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			APRESENTAÇÃO


			 


			A segregação residencial constitui um dos mais importantes temas de investigação urbana. Sua importância advém do fato de que a maior parte do espaço urbano é constituída por residências. Mais do que isso a segregação residencial exibe nitidamente as diferenças sociais existentes na cidade. Estas diferenças chamam a atenção de intelectuais, entre eles romancistas como George Orwell e Aldous Huxley, filósofos, economistas, historiadores, sociólogos, antropólogos e geógrafos. Robert Park, Henri Lefebvre e David Harvey estão entre esses que contribuíram decisivamente para elucidar a segregação residencial, enfatizando a sua necessária espacialidade. Esta vai se traduzir em áreas sociais, isto é, áreas caracterizadas cada uma por uma relativa homogeneidade social interna e com heterogeneidade entre elas. Assim, uma área caracterizada por condomínios exclusivos apresenta-se distinta de área ocupada por favelas. Semelhantemente, uma área caracterizada por cortiços é distinta de área ocupada por casas bem construídas e habitadas por uma classe média. Status social, isto é, renda, instrução e ocupação são elementos fundamentais para a definição de áreas sociais. Acrescente-se a urbanização, a qualidade da habitação, o número de mulheres na força de trabalho e a taxa de fecundidade. Adicionalmente as áreas sociais podem ser definidas pela migração, etnia e religião agregando-se status social e urbanização.


			As classes sociais e suas frações em sua existência e reprodução constituem o cerne da segregação residencial que é, assim, objeto de ação daqueles que produzem o espaço urbano inclusive por meio de políticas públicas implícitas ou explícitas que visam reforçar ou, menos significativamente, alterar os padrões espaciais. Grandes industriais, proprietários fundiários, promotores imobiliários, Estado, grupos sociais excluídos estão entre os principais agentes da produção do espaço. Mas há outros, como os mercadores de escravos do passado e as milícias do presente. A segregação residencial é, em realidade, um tema rico e fascinante para aqueles que se interessam pela cidade.


			A segregação residencial, assim como a cidade e qualquer outro objeto de estudo, constitui uma temática aberta, polivocal, passível de ser analisada sob diferentes olhares. Esta possibilidade torna ainda mais fascinante as pesquisas nas ciências sociais, pois a produção acadêmica, como em outras ciências, revela quem são os autores desses estudos, assim como as matrizes que os norteiam. E há várias matrizes, cada uma olhando ao seu modo o mesmo objeto e contribuindo também a seu modo para o conhecimento da realidade. Resgatar essas matrizes é uma tarefa longa e árdua, requerendo do pesquisador uma sólida dedicação aplicada no interesse pelo tema sob análise.


			O livro de Carlos Eduardo Santos Maia, oriundo de sua dissertação de mestrado, é um excelente exemplo de pesquisa que abarca as principais vertentes dos estudos sobre segregação residencial. Tarefa difícil, apoiada em uma bibliografia muitas vezes de difícil acesso, especialmente porque efetivada há 25 anos, mas realizada com sucesso. Permite ao leitor aprender como a segregação residencial foi analisada sob prismas distintos, que tanto se opõem como se complementam. Trata-se, assim, de dissertação teórica e epistemológica, contribuindo para o enriquecimento do urbano. Geógrafo de formação e de prática profissional, Carlos Eduardo esperou 25 anos para tornar público este seu importante trabalho. Ganhamos todos ao ler seu estudo, que em boa hora apareceu, em um momento em que a problemática da segregação residencial ganha notoriedade.


			Boa leitura para todos.


			Julho, 2019.


			Roberto Lobato Corrêa 


			Professor na UFRJ













			INTRODUÇÃO


			 


			A segregação residencial no espaço urbano tem-se tornado um assunto cada vez mais preocupante para governantes, cientistas, sociedade civil organizada e residentes das cidades em geral. Com referência às ciências humanas, e mais especificamente à Geografia, tal preocupação é relevada nos diversos e constantes estudos que levam em conta direta ou indiretamente este tema. Neste livro, realiza-se uma discussão teórico-conceitual seguida de sintética visão comparativa entre os cânones epistemológicos que tradicionalmente amparam as pesquisas sobre a segregação: o Positivismo e o Marxismo.


			A ideia de se fazer este estudo, originalmente na qualidade de pesquisa de mestrado no programa de pós-graduação em Geografia (PPGeo) da UFRJ com financiamento do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) no início dos anos de 1990, nasceu quando se verificou que as pesquisas, naquele final de século XX, priorizavam, sob a ótica marxista, uma leitura crítica do aparato teórico-positivista, o que ocorria de maneira geral nas ciências sociais. Com isso, as contribuições específicas que cada uma destas correntes de pensamento podia fornecer à explicação deste fato tão complexo ficavam debilitadas pelos “preconceitos” que, infelizmente, ainda subsistem na academia neste início de século XXI. Desta forma, aqui se tem o cuidado de resgatar os originais destas tradições em pesquisa mais que os textos críticos de segunda ou terceira mão.


			A publicação da dissertação como livro após 25 anos foi motivada pelo fato de, vez por outra, nas minhas aulas e orientações na graduação e pós-graduação, verificar que os/as estudantes desconhecem as tradições de pesquisa em estudos sobre a segregação. Além disso, o trabalho original (que foi aqui adequado para uma forma mais “livresca”, com alguns acréscimos e supressões), defendido no ano de 1994 no PPGeo da UFRJ (em banca constituída pelos professores doutores Roberto Lobato Corrêa, orientador, Paulo César da Costa Gomes e Marcelo José Lopes de Souza, membros), não se encontra disponível on-line para consulta, como acontece com outros mais recentes, o que restringe bastante o seu acesso e divulgação. Paralelamente, alguns/algumas pesquisadores/pesquisadoras que estudam segregação e espaço urbano amiúde cobram que o trabalho seja publicado pela relevante contribuição que veem ao tratar dos embates teóricos “clássicos” sobre tais temas.


			Quanto à sua organização interna, o livro dispõe-se da seguinte maneira: após esta Introdução, no Capítulo I percorre-se a literatura sobre a visão social de mundo positivista a fim de se entender o horizonte epistemológico dos conceitos de segregação residencial urbana na Escola de Sociologia de Chicago, enfocada do Capítulo II, e na Economia Neoclássica, rapidamente visitada no Capítulo III. No Capítulo IV, assim como se fez com o positivismo, trata-se a cosmovisão marxista para se esclarecer o eixo orientador dos conceitos de cidade, abordados no Capítulo V, e de segregação, apresentados no Capítulo VI, que foram definidos por Engels, Castells, Harvey e Harris. Já no Capítulo VII faz-se uma síntese comparativa entre as versões positivistas da Escola de Ecologia Humana e as posturas marxistas. Enfim, as notas conclusivas apresentam alguns questionamentos e indicam possibilidades para novas pesquisas.













			I. O IDEÁRIO POSITIVISTA


			 


			Propõe-se, no início deste capítulo, esclarecer alguns pontos cruciais da “visão social de mundo” positivista, para que, a seguir, se tenha uma melhor compreensão de como a questão da segregação residencial urbana foi tratada no interior da Escola de Ecologia Humana e da Economia Neoclássica. Tocam-se em alguns aspectos fundamentais do Positivismo que mostram como esta corrente de pensamento foi gerada dentro de determinadas condições sócio-históricas as quais, decididamente, influenciaram a concepção moderna do termo Ciência e, no caso específico, Ciência Humana, no tocante aos seus objetos, métodos, finalidades e definições conceituais, a exemplo dos conceitos de segregação residencial.


			1. A gênese da “visão social de mundo” positivista


			Emprega-se a expressão “visão social de mundo” em referência ao Positivismo de acordo com o significado a ela atribuído por Michael Löwy. Segundo este autor, “as visões sociais de mundo” são “(…) todos aqueles conjuntos estruturados de valores, representações, ideias e orientações cognitivas. Conjuntos esses unificados por uma perspectiva determinada, por um ponto de vista social, de classes sociais determinadas (…)”.1


			Nas “visões sociais de mundo”, voluntariamente ou não, estão expressos interesses de conformidade e manutenção da ordem social vigente, neste caso, assumindo a forma de ideologia, ou de ruptura e superação dela, configurando-se em utopia;2 como são discutidas, a seguir, as conformações utópica e ideológica do Positivismo.


			1.1 Em sua disposição utópica


			Pode-se dizer que a gênese do Positivismo está estritamente relacionada à “trindade” formada pela filosofia do Iluminismo, aliada ao Empirismo e ao Enciclopedismo. Assim, o combate ao Antigo Regime, a valorização do conhecimento baseado na experiência – em oposição àquele aceito pela fé –, a adoção das Ciências Naturais – notoriamente a Física – como modelo de toda cientificidade e a busca de uma síntese do saber positivo passam a ser algumas das ideias difundidas pelos revolucionários ligados à classe burguesa emergente.


			Michael Löwy informa que o enciclopedista Condorcet “(…) foi talvez o primeiro a formular de maneira mais precisa a ideia de que a ciência da sociedade, nas suas várias formas, deve tomar o caráter de uma matemática social, ser objeto de estudo matemático, numérico, preciso, rigoroso”.3


			Galileu já fundara uma ciência natural “indiferente” ao pensamento da classe clerical dominante, ciência esta baseada na experiência, na razão e no cálculo. Agora, para Condorcet, dever-se-iam apartar também das “superstições” e “preconceitos” os estudos relacionados “à moral, à política e à economia pública”;4 eliminando “(…) do conhecimento social as doutrinas teológicas, os argumentos de autoridade papal, a autoridade de São Tomás de Aquino, enfim, todos os dogmas fossilizados que se arrogavam o monopólio do conhecimento social”.5


			Esta mudança no saber científico seria desenvolvida e acompanhada por reformas na instrução pública, realmente estendida a todos os cidadãos,6 a qual caberia formar nos homens a consciência de seus direitos e deveres. Para tanto, o ensino das ciências físicas e matemáticas tornar-se-ia indispensável, pois


			(…) l’étude même élémentaire de ces sciences est le moyen le plus sûr de développer leurs falcultés intellectuelles, de leurs aprendre à raisonner juste, à bien analyser leurs idées (...) Ces sciences sont contre les préjugés, contre la petitesse d’esprit, un remède sinon plus sûr, du moins plus universel que la philosophie même. Elles sont utiles dans toutes les professions; et il est aisé de voir combien elles le seraient davantage si elles étaient plus uniformément répandues.7


			Em função desta postura crítico-revolucionária de Condorcet diante da ordem estabelecida, Michael Löwy destaca que nele a filosofia positivista teve um caráter utópico por excelência, pois se tratava de um embate contra a ideologia clerical-absolutista de sua época.8


			Saint-Simon, discípulo de Condorcet, foi o primeiro pensador a empregar literalmente o termo positivo à ciência do homem, ainda de acordo com Michael Löwy. Da Biologia, ou mais especificamente da Fisiologia, ele retira os cânones de inteligibilidade científica a serem aplicados nos estudos da sociedade.


			Em sua concepção naturalizante, Saint-Simon parte do princípio de que a sociedade é comparável ao organismo humano. Destarte, parasitas (o clero) e moléstias (o regime absolutista) infestam o corpo social como infestam os corpos biológicos. Conforme bem situa Michael Löwy, a Fisiologia Social de Saint-Simon não apresenta “(…) como terá nos positivistas posteriores – uma significação apologética conservadora em relação à ordem estabelecida; muito pelo contrário, ela tem uma função eminentemente crítica e contestadora”.9


			Este encargo contestador pode ser verificado na seguinte afirmação de Saint-Simon:


			(…) uma vez que a natureza inspirou aos homens, em cada época, a forma de governo mais conveniente, será exatamente de acordo com este mesmo princípio que iremos insistir na necessidade de uma mudança de regime para uma sociedade que não mais se encontra nas condições orgânicas que puderam justificar o reino da opressão (…) por que conservaríamos hábitos higiênicos contraditórios com nosso estado fisiológico?10


			Para Saint-Simon, erradicar o Absolutismo seria profundamente salutar, e isto só se tornaria possível quando aqueles que se dedicam à ciência política “(…) aprenderem a fisiologia e quando eles não mais considerarem os problemas a resolver apenas como questões de higiene (…)”.11


			Cabe ressaltar que, para Saint-Simon, ciência e sociedade deveriam caminhar juntas e o trabalho era o principal valor cultivado. Através do trabalho, a classe produtiva se libertaria do parasitismo clerical e a sociedade poderia evoluir para a sua maturidade.12


			1.2 Em sua conformação ideológica


			Costumeiramente, cita-se Augusto Comte (1798-1857) como fundador do Positivismo, embora Condorcet e Saint-Simon já tivessem defendido em tempos de antanho alguns princípios básicos de uma visão social de mundo positivista. Entretanto, como bem aponta Michael Löwy, nomear Comte como “pai do Positivismo” significa expor sua especificidade em realizar a alternância desta visão de mundo de utopia para ideologia.13 A fim de melhor entendimento desta ruptura de Comte em relação aos seus mestres, tem-se um breve apanhado do momento histórico em que são desenvolvidas as suas ideias.


			Durante a primeira metade do século XIX, período em que Comte elabora seu ideário positivista, a Revolução Industrial e as transformações sociais por ela desencadeadas levam a extinção da “hierarquia das classes sociais sancionada por Deus”.14 Doravante, a concepção tomista da harmonia divinal existente na sociedade é afrontada pela desigualdade e pela luta social. Apesar de todos os seus conflitos, a nova ordem social é defendida tanto pela Igreja quanto pelos cientistas; “(…) mas onde os teólogos viam as desigualdades sociais dadas por Deus e sancionada pela religião, os cientistas consideravam-nas de origem biológica e explicada pela Ciência (…)”.15


			Nesta sociedade competitiva venceria o indivíduo que se impusesse como dominador e isto passaria a se traduzir na valorização do trabalho especializado. Desta forma, aguça-se a divisão social do trabalho, surgindo o proletário; a cidade torna-se o centro onde se promove a especialização da mão de obra, o que provocou, aliado a outros fatores, uma migração em massa para os centros urbanos; e a burguesia, classe francamente acumuladora de capital, consuma sua ascensão econômica e política.


			Especificamente em terreno francês, além das transformações gerais acima mencionadas promovidas pela Revolução Industrial, observa-se ainda um quadro político de grandes instabilidades. Durante o período de vida de Augusto Comte, a França teve a política do Diretório, o I Império Napoleônico, os reinados de Luis XVIII, Carlos X e Luís Felipe, a instauração da Segunda República e o II Império Napoleônico.


			Em meio a tantas mudanças, e exatamente por causa delas, Comte defende a ideia de um movimento regular na sociedade, tal qual a gravitação universal. As mudanças regulares e universais, ao consagrarem passo a passo a ascensão da burguesia, são por ele tidas como exemplo de lei natural e invariável que seria explicada pela “Física Social”. Destarte, em Comte, “(…) o método positivo visa, assim, afastar a ameaça que representam as ideias negativas, críticas, anárquicas, dissolventes e subversivas da filosofia do Iluminismo e do socialismo utópico (…)”.16


			Todo este quadro de transformação e instabilidade influenciou fortemente o discurso positivista comtiano, do qual se extraem três princípios fundamentais que interessam mais diretamente, a saber: a lei dos três estados, a homogeneidade epistemológica entre os ramos científicos, e a ordem e progresso.


			a. A lei dos três estados


			De acordo com Comte, a “evolução intelectual da humanidade” se processa segundo três estados: teológico, metafísico e positivo. Os dois primeiros, teológico e metafísico, são apenas transitórios, constituem-se, por assim dizer, nas fases de infância e juventude da inteligência humana; a qual, por uma questão de ordem natural, deve atingir a sua maturidade: o estado positivo.


			Sobre o estágio inicial de inteligência, teológico, Comte esclarece o seguinte:


			Dans l’état théologique, l’esprit humain dirigeant essentiellement ses recherches vers la nature intime des êtres, les causes premières et finales de tous les effets qui le frappent, en un mot, vers les connaissances absolues, se représente les phénomènes comme produits par l’action directe et continue d’agents surnaturels plus ou moins nombreux, dont l’intervention arbitraire explique toutes les anomalies apparentes de l’univers.17


			Este primeiro estado – que apresenta as fases de “fetichismo”, “politeísmo” e “monoteísmo”18 – caracteriza-se por especulações que versam sobre questões etéreas, como a origem das coisas. Isto se dá em função da razão humana não ser ainda dotada de capacidade suficiente para compreender os problemas científicos. Entretanto, esta fase na qual se buscam “os mistérios das causas essenciais” não é fundamentalmente negativa, pois impulsiona a inteligência a “sair de seu torpor inicial” e alcançar um “melhor regime lógico” quando na tomada das “leis universais”.19


			Já o estado metafísico é assim descrito por Comte:


			Dans l’état métaphysique, qui n’est au fond qu’une simple modification générale du premier, les agents surnaturels sont remplacés par des forces abstraites, véritables entités (abstractions personnifiées) inhérentes aux divers êtres du monde, et conçues comme capables d’engendrer par elles-mêmes tous les phénomènes observés, dont l’explication consiste alors à assigner pour chacun l’entité correspondante.20


			Este estado seria intermediário entre o teológico e o positivo, sendo que nele a inteligência se assemelha mais àquele primeiro que a este último. Desta forma, mesmo havendo um aumento do confronto entre a “imaginação” e a “observação”, ainda prevalece a “tendência obsessiva de argumentar em lugar de observar”.21


			O citado conflito entre imaginação e observação traz à tona a decrepitude da autoridade dos argumentos teológicos. Todavia, pelas especulações continuarem atreladas à aquisição de conhecimentos absolutos, as concepções metafísicas entravam o florescimento da inteligência positiva. Assim é correto “(…) finalement envisager l’état métaphysique comme une sorte de maladie chronique naturellement inhérente à notre évolution mentale, individuelle ou collective, entre l’enfance et la virilité (…)”.22


			Por último, tem-se o estado positivo, no qual


			(…) l’esprit humain reconnaissant l’impossibilité d’obtenir des notions absolues, renonce à chercer l’origine et la destination de l’univers, et à connaître (...) les causes intimes des phénomènes, pour s’attacher uniquement à découvrir, par l’usage bien combiné du raisonnement et de l’observation, leurs lois effectives, c’est-à-dire leurs relations invariables de succession et de similitude. L’explication des faits, réduite alors à ses termes réels, n’est plus désormais que la liaison établie entre les diverses phénomènes particuliers et quelques faits généraux, dont les progrès de la science tendent de plus en plus à diminuer le nombre.23


			Nesta fase adulta da inteligência humana, o homem deixa de lado as especulações metafísicas de causas primeiras ou finais, passando a reconhecer o caráter empírico do conhecimento. Paralelamente, têm-se as observações não como simples olhares, mas sim como etapas da previsão racional, pois “(…) le véritable esprit positif consiste surtout à voir pour prévoir, à étudier ce qui est afin d’en conclure ce qui sera, d’après le dogme général de l’invariabilité des lois naturelles”.24


			b. a “homogeneidade epistemológica” entre os ramos científicos


			De acordo com Augusto Comte, a partir do desenvolvimento do espírito positivo, ocorre a superação das arbitrárias doutrinas teológicas e das subversivas ideias metafísicas. Simultaneamente, este espírito torna possível descobrir as leis dos fenômenos, sejam eles naturais ou sociais – já que existe uma rigorosa identidade entre natureza e sociedade.25


			O caminho para a descoberta das “leis naturais e invariáveis” já fora traçado – e estava plenamente concordante com os ideais positivistas – pelas ciências naturais. Caberia à Física Social seguir este mesmo caminho para alcançar a sua positividade.


			Apesar de apresentarem uma homogeneidade epistemológica, os ramos científicos possuem diferentes graus de complexidade e generalidade. Pela “lei enciclopédica”26 estariam em sucessivos planos de ordem histórica e lógica as “matemáticas”, as ciências dos corpos brutos (Astronomia, Física e Química) e, por fim, as ciências dos corpos organizados (Fisiologia e Física Social). Este sistema de classificação das ciências elaborado por Comte é assim sintetizado por Japiassu: “(…) As diferentes ciências se entrelaçam umas nas outras, as mais gerais se introduzindo nas mais particulares, para que o todo encontre seu acabamento na ciência mais complexa e menos geral de todas, que é a sociologia”.27


			O princípio da “generalidade crescente e complexidade decrescente” não é de forma alguma oposto ao da “homogeneidade epistemológica”, pelo contrário, torna-se-lhe complementar, pois com este princípio


			(…) Comte passa a operar numa dupla direção: organizar a ciência, a fim de descobrir-lhe um método unitário; permanecer o mais próximo possível do real, seguindo a marcha do espírito humano, isto é, retomando a ordem que seguiu para constituir esses sistemas de interpretação do real que são as diferentes ciências.28


			Enfim, a “lei enciclopédica”, ao seguir a marcha do espírito humano, relaciona-se também com a “lei dos três estados”, seja para aplicá-la convenientemente,


			(…) soit pour dissiper suffisamment les seules objections sérieuses qu’elle puisse comporter; car la fréquente simultanéité historique des trois grandes phases mentales envers des spéculations différentes constituerait, de toute autre manière, une inexplicable anomalie, que résout, au contraire, spontanément, notre loi hierachique, aussi relative à la succesion qu’à la dépendance des diverses études positives.29


			c. “ordem e progresso”


			Ordem e progresso são palavras-chave em todo pensamento comtiano: a inteligência humana progride de um tipo de ordem a outro (da ordem teológica à positiva), a classificação das ciências obedece a uma ordem racional e histórica, a ordem industrial traz consigo o progresso. Por isso, afirma Comte:


			(…) l’ordre constitue sans cesse la condition fondamentale du progrès; et, réciproquement, le progrès devient le but nécessaire de l’ordre: comme dans la mécanique animale, l’équilibre et la progression sont mutuellement indispensables, à titre de fondement ou de destination (…)30


			Comte utiliza o princípio de ordem e progresso para combater mais uma vez as seitas ontológicas e as doutrinas teológicas que, impregnadas pelo “pensamento do eu”,31 fomentavam a anarquia política, o caos social e o profundo egoísmo. Em sentido oposto, o espírito positivo


			(…) est directement social, autant que possible, et sans aucun effort, par suite même de sa réalité caractéristique. Pour lui, l’homme proprement dit n’existe pas, il ne peut exister que l’Humanité, puisque tout notre développement est dû à la société, sous quelque rapport qu’on l’envisage. Si l’idée de société semble encore une abstraction de notre intelligence, c’est surtout en vertu de l’ancien régime philosophique; car, à vrai dire, c’est à l’idée d’individu qu’appartient un tel caractére, du moins chez notre espèce.32


			Segundo Comte, o espírito positivo desenvolve a noção de sociedade, a ordem (na qual o homem é convidado a se re-ligar – re-ligião positivista – com outros, a trabalhar com e pelos outros), o progresso e, em suma, a alcançar uma “solidariedade social”.


			2. Os modelos de cientificidade


			Desde Comte, as influências do Positivismo nas ciências sociais têm sido expressivas, o que redundou em diferentes nuances desta doutrina. Entretanto, conforme destaca Michael Löwy, há três premissas fundamentais que configuram o tipo ideal do Positivismo:


			1. A sociedade é regida por leis naturais, isto é, leis invariáveis, independentes da vontade e da ação humanas; na vida social, reina uma harmonia natural.


			2. A sociedade pode, portanto, ser epistemologicamente assimilada pela natureza (...) e ser estudada pelos mesmos métodos, démarches e processos empregados, pelas ciências da natureza.


			3. As ciências da sociedade, assim como as da natureza, devem limitar-se à observação e à explicação causal dos fenômenos, de forma objetiva, neutra, livre de julgamentos de valor ou ideologias, descartando previamente todas as prenoções e preconceitos.33


			Buscando-se um saber do campo social a partir daquelas premissas, pode-se dizer que foram dois os “eixos epistemológicos”34 utilizados pelos cientistas na constituição de suas teorias: “o eixo da ciência rigorosa” e o “eixo da biologia”.


			Hilton Japiassu, inspirado em G. Gusdorf, informa que o “eixo da ciência rigorosa” reflete explicitamente a influência da Física na esfera social, destacando-se a “a idéia de ‘lei rigorosa’ e a de ‘escrita matemática’”.35 Neste eixo, a realidade humana é submetida à exatidão, ao cálculo preciso e à normatização ideal. Para tanto, são instituídos “(…) os métodos quantitativos e a linguagem cifrada. A análise estatística passa a ser um dos meios fundamentais de ação dos cientistas humanos (…)” na realização da “(…) passagem do reino da opinião (‘doxa’) ao domínio do conhecimento científico (‘episteme’) (…)”.36


			Em oposição à des-humanização desencadeada pelo “eixo da ciência rigorosa”, buscou-se na originalidade da vida o substrato a partir do qual se deveria tratar a realidade humana. Desenvolveu-se, assim, o “eixo da biologia”, influenciado pelo evolucionismo de Darwin, “(…) cujo ponto de partida consiste na afirmação da ‘irredutibilidade da vida’ enquanto pressuposto humano (…)”.37


			O “eixo da biologia” difere do “eixo mecanicista” ao observar que o estudo da realidade humana não deve se restringir à inteligibilidade lógico-matemática; pelo contrário, é ressaltada a primazia dos “fenômenos vitais” sobre os “determinismos lógicos, físicos ou químicos”.38


			A partir deste eixo, a economia, o espaço urbano e a sociedade em geral foram encarados à imagem e semelhança de um organismo que nasce, cresce, compete pela existência, apresenta doenças, dissemina epidemias…


			Consideramos importante enfatizar os fundamentos básicos dos citados “eixos epistemológicos”, pois, como poder-se-á observar, as teorias da Escola de Ecologia Humana acerca da segregação residencial urbana nascem sob o signo da Biologia. Isto lhe confere certa especificidade em relação a outras teorias também positivistas, como, por exemplo, aquelas desenvolvidas pela Economia Neoclássica.39
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